



[image: ]








[image: ]






		

			Copyright © 2023 de Luciana Persptil


			Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Coordenação editorial


							Pamela Oliveira


							Assistência editorial


							Leticia Oliveira


							Jaqueline Corrêa


							Preparação de texto


							Vitória Oliveira Lima


						

							

							Revisão


							Maurício Katayama


							Projeto gráfico, diagramação e capa


							Amanda Chagas


							eBook


							Flex Estúdio


						

					


				

			


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Jéssica de Oliveira Molinari — CRB-8/9852


		

	Persptil, Luciana


			   Deus e poesia / Luciana Persptil. -– São Paulo : Labrador, 2023. 


			   176 p. 


			ISBN 978-65-5625-348-0


			1. Poesia brasileira 2. Deus I. Título 


			 


			23-3271	


			CDD B869.1


				


Índice para catálogo sistemático:


		

1.  Poesia brasileira


			[image: ]


			Editora Labrador


			

				

					

					

				

				

					

							

							Diretor editorial: Daniel Pinsky


							Rua Dr. José Elias, 520 – Alto da Lapa


							05083-030 – São Paulo – SP


							+55 (11) 3641-7446


							contato@editoralabrador.com.br


							www.editoralabrador.com.br


							facebook.com/editoralabrador


							instagram.com/editoralabrador


						

							

							A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. Esta é uma obra de poesia. Apenas a autora pode ser responsabilizada pelos juízos emitidos. 


						

					


				

			


		




		

			Agradeço a Deus porque me deu este estímulo para publicar este livro de poesia para os leitores do mundo. 


			Ao meu papai Francisco (in memoriam), que me ensinou a cidadania, e à minha mamãe Maria (in memoriam), que me ensinou a bordar. 


			E a todas as pessoas caridosas e gloriosas que me ajudam em São Paulo.


			Os meus bens, materiais e intelectuais, estão no meu codicilo em favor da Secretaria de Segurança Pública — SP, depois de eu perecer.


		




		

			DEUS MEU


			Deus é o senhor do céu,


			E é a razão da terra;


			É o dono lá da serra


			E também o meu mel.


			I


			Ele é o protetor da alma,


			É o grito dono da paz.


			O que ele criou anima;


			Na pressa não se desfaz.


			Deus é o meu confidente.


			Com toda e total devoção,


			Creio no protetor bastante


			E na aderente junção.


			II


			Deus é o tema real,


			Dele verdade faz,


			É o protetor no aval.


			Não creio em nefas.


			DEUS INFINITO 


			Deus, na sua Infinitude,


			É a amplitude visão.


			Só a Deus posso levar


			O que passo no momento.


			Para onde vou, Senhor,


			Para cantar minha alegria?


			Esses cantos de louvor


			Tê-los-ei todos os dias.


			O povo agradece a Deus


			O solzinho que nos deu...


			E a chuva que venceu


			A tristeza do meu ser.


			Agradece o poder de Deus


			Proteger a natureza


			Que nos deu, que beleza,


			onde plantei em meu poder.


			Apraz o agrado por Deus


			O aquecido que me deu


			A terra plana que pudera


			Somente pode ser do Céu.


			ILUMINADO (ACRÓSTICO) 


			Foi a lavoura da minha vida tão bela:


			Rogar a quem, e perguntar à potestade:


			Aonde irei para invocar a sua bondade?


			Não aguente sobre o porquê da capela


			Como é que vou rezar todos de uma só vez,


			Isto para louvar por sua chama e tutela;


			Ser um fulvo, um só engenheiro da capela,


			Combinando a conversação com a altivez.


			Oh! Misericórdia! Vai dar paz; dai piedade...


			Ah! Como é bom tapar a vela fugidia


			Para a sombra turva que escurece o dia!


			Realmente só para apresentar a lealdade,


			Idealizando a existência e tudo que nele jaz!


			Governando num gradil, para a eternidade:


			Inviolável... Privativo... E cavando o jade.


			Obreiro que precede o rócio, o que faz?


			Detendo aquele denodo: Ficou somente


			Essa jubilação de memória escarlata,


			Orando sempre na cidadela e na mata,


			Lendo o ensinamento ser feito tolente.


			Iria levar-me ao pinóculo de adorar-lhe;


			Valendo do empirismo que me professou,


			Eis a chama neutra que tanto me ensinou,


			Indo suplicar e permitindo rogar-lhe!


			— Revive almejando o seu famoso chapéu!


			Agora e sempre: eu espero que esteja no céu.


			A ALDEIA 


			Na aldeia de Carapicuíba,


			Amanhã se comemora


			O quarto centenário,


			E faz de sua forma


			Brilhante e altiva:


			Um Céu de estrelas.


			Em sumo:


			A Aldeia.


			O tempo se passa,


			E, sim, se imagina


			As belezas puras


			Daquela aldeia:


			As flores vermelhas


			Fazer coisas escuras


			Sobre o mar azul


			De norte a sul.


			A Aldeia.


			Se comemoram


			Aquela Aldeia


			Sob o sol risonho...


			É muito brilhante


			Sob o longínquo Céu:


			Que azul iluminado,


			E faz com que tudo


			Ali vá avante.


			A Aldeia.


			A CIÊNCIA TABAQUISTA 


			Não adianta pedir


			E nem implorar.


			Só quer mais é ficar


			Para poder dançar.


			O balbucio do mato


			Vai-se estranhar:


			É que eu amo flor;


			Sim, até no sonhar.


			Não se veja dinheiro,


			Nem tenha riqueza:


			Só que a felicidade


			Está em cima da mesa.


			Não veja tabaco,


			Diamba e álcool.


			Na boca do povo,


			Fede traços de sovaco!


			De nada valem dentistas;


			Nem os ouros nas bocas;


			A FLORESTA E O MUNDO 


			O vento em uma floresta


			Toma oxigênio para o ar.


			Não purifica o cigarro


			Pois a fumaça é de tragar.


			Bem antes, o mundo era alvo:


			não tinha cerca e nem maldade.


			Hoje, ao redor das igrejas,


			tudo é cercado de grade.


			Não há paz no globo oriundo, 


			nem no infinito do mar.


			Mas, nas matas virgens do mundo,


			eu decidi: não vou caçar.


			O anil que tinge os mares


			Colore-se de pingos de mágoa.


			Tomo um dos copinhos dos bares


			para pôr o azul desta água.


			A NATUREZA 


			Ah! A natureza serra e floresta,


			Caço com guerra e faço a festa;


			Flores e gavinhas, cipós e coqueiros


			Árvores de cor nas mãos de cerrados.


			e ver na cidade, pés de eucaliptos,


			Natureza e homem deixaram um granito.


			Se é da natureza; não progrido flor;


			Alegria e riqueza combinam com amor.


			Quem se conforma com o que possuir,
A natureza lhe deu você faz progredir.


			Universo e bondade, a natureza deu ao ar,
E ela fez o homem para transformar.


			Ah! A natureza apenas fez coisas belas:
Flores de cores verdes e amarelas.


			Viva! A natureza não quer desgastes
Quer cobertura para o contraste.


			Grande riqueza se ver lhe agora
Foi a Natureza quem deu a glória. 


			ÁGUA! 


			Se alguém é a favor da água


			Manda um alô para o além,


			É que ninguém sabe o que faz;


			E muito menos de onde vem.


			Se alguém fabrica água...


			Já deve estar fabricando;


			Ninguém bebe água salgada,


			E água pura está faltando.


			Quanta água existe no mundo?


			E muitos aí passando sede...


			É que não querem água salgada


			E muito menos água de rede.


			Toda a tristeza de alguém


			É, sim, a quantidade de água


			Que faz defunto de aquém


			E que a outros faz mágoa.


			Na agonia, mesmo de um pico,


			Essa alegria é vinda do mar


			Que, devido à sua altitude,


			De não poder banhar.


			Onde a água nasce, não sei,


			Desconheço onde ela brota;


			Magoar, pois banhado por ela


			Há muito milhão de frota.


			Água dá e tira mesmo a vida,


			Falta dela também — mata-se.


			Podemos, sim, crer na água


			Se a vida é tal serenata.


			Sabia que a água é infinita?!


			Enquanto a Geada for,


			Pessoas a acham bonita;


			E nela se mata por amor.


			AIROSO 


			Vai, trata-se isso no recinto,


			De um lugar onde ressinto;


			Ao considerar inocente,


			É que as alfa a pena do agente,


			Simples: vai ali e olha a mexida,


			Vã, resultante dessa vida,


			E também está no jardim.


			Assim, faz festa o mandarim.


			Nenhuma das outras lhe serve,


			E há um anunciado que verve;


			As partes não querem: sim, vil.


			Das artes próximas: viril.


			Nenhuma das partes são sínteses,


			As quais presumem as antíteses.


			De um sentido expresso, porém


			Salvando de um mirar de alguém.


			ALEGRIA 


			Glória a Deus, Glória a Deus;


			Nas alturas e em todo lugar,


			Ele está comigo, noite e dia,


			Acompanhando-me para cantar.


			Alegria, alegria, alegria!


			Sambei na América do Norte...


			De manhã e o resto do dia.


			Alegria, alegria, alegria:


			Vamos sempre cantar alegria


			Felicidade das Mãos de Jesus


			Recebo: senão eu não ia.


			Glória a Deus, a Deus, a Deus,


			Nas alturas e em todo lugar...


			Vencendo a minha batalha


			Com ânimo, e força a lutar;


			Invocando muita alegria.


			Alguns países, já conheci,


			Somente o resto: nunca vi.


			Em inglês, alemão e espanhol,


			Em francês se pega no anzol.


			Construíram milhões de cidades,


			Com Deus fiz faculdade,


			E pularam carnaval;


			Trabalho de sol a sol;


			Respeito a Deus: crença;


			E não vem com força


			Que aí: já tem mudança!


			ALÉM CÁ! 


			Ah! Além vem para cá:


			Ver a flor do manacá.


			Tudo era grande e belo 


			Gostoso como caramelo.


			Se tal era comprometido,


			E engoliu um comprimido


			E vivia a mexer contigo


			E te queria como amigo.


			Se eu pudesse, não ficaria


			Seguindo você na boemia


			Tirando o gosto da vida,


			Tão contente e comovida.


			Veja tudo com urgência


			Como pode a divergência


			Tu és rico para dar bobeira


			Fazes assumir com solteira.


			— Que lindo, muito lindo!


			Tens vícios bem compridos


			Se não tens, é sanguina:


			Um bom defeito de menina.


			Sósias de frente para mim:


			Quando que balaria assim?


			Com quem ficavas a vibrar,


			Mas sem poder te apertar?


			ALIADO INERTE 


			Foi-se a história natural!


			Pondo os acontecimentos


			Sem espreitar o bacanal


			Com efeitos alvacentos.


			Gozando: experimental;


			Sendo batidos meus tormentos,


			Interrompendo o material


			Dando lugares aos fomentos,


			Foi-se a história!


			A lenda fora, na era e tal,


			Mas seguem os aprazamentos


			Que se imitam até o sinal


			Com eficazes viramentos.


			Fizera arte, guia ao leste,


			Faltou fazer alusão à veste.


			Foi-se a história! 


			ALUMIARAM 


			Pedras de todos os lugares,


			Não falam nada por anis;


			É o vapor d’água dos mares


			Por bem chuvarada em fins.


			O lugar numera espinhos,


			E as matas se iluminaram


			Lutando nos velhos caminhos.


			Prateia as pedras que tem.


			São Ágatas brancas de luxo,


			Onde se escreve algo a alguém;


			Duras, mas dão ideia de fluxo.


			Sinos, são cumes de aquém.


			É zero, nas matas diedras:
Petras, gelos e alumínio:


			O cimo da chuva, é pedras;


			A lua é o obcônico de mínio.


			ALVORECER 


			Eu não quero me iludir,


			Não quero mesmo sofrer.


			Vi que não posso existir


			Mas, enfim, devo viver.


			Se tu tens heroicidade,


			Parabéns: vais renascer.


			O termômetro da maldade


			Nunca quer te conhecer.


			Tu estás me vendo nos céus,


			— Um tanto entenebrecer...


			Mas arranca-me os véus;


			É melhor que empobrecer.


			— Eu joguei na loteria


			Na mesma loto do amor:


			Com toda a supremacia,


			Ela frustrou e virou dor.


			AMÉRICAS 


			Sou de uma das Américas:


			É a América do Sul


			Onde eu torço que a Paz


			Viva sempre no azul.


			Não guerra entre os jazes,


			Júbilo e respeito entre eles


			Para depois não ter que dizer:


			Estão violando as pazes!


			Eu sou do mundo e estou a bradar:


			Américas, não bolem com paz


			A belonave não tem nada a ver


			Com a questão; ela quer é amar!


			Belonave, belonave, ame a concórdia,


			Eu lhe peço em nome dos seres:
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